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RESUMO 

O levantamento florístico é uma metodologia realizada para listar e diagnosticar um 

determinado número de espécies vegetais existentes em uma área geográfica. Os 

estudos florísticos além de gerar informações sobre as classificações taxonômicas 

dos indivíduos em uma comunidade vegetal, fornecem informações básicas sobre 

atributos ecológicos, síndromes de dispersões, fenologia e as formas de vida desses 

organismos, além de outras finalidades. O presente estudo teve como objetivo 

amostrar e identificar as espécies arbóreas do Campus Básico Cidade Universitária 

José da Silveira Netto da Universidade Federal do Pará. O estudo ocorreu de janeiro 

a junho de 2019. Para o levantamento florístico foram realizadas coletas semanais 

de material botânico utilizando-se de técnicas usuais de coleta e arborização. Para a 

identificação taxonômicas das espécies foi utilizada bibliografia especifica, eventuais 

consultas a especialistas e comparações com exsicatas do Herbário H.F Profa. 

Normélia Vasconcelos da Universidade Federal do Pará. No total foram catalogados 

787 indivíduos, distribuídas em 28 famílias, 74 gêneros e 85 espécies. A família que 

apresentou maior riqueza foi Fabaceae (18 espécies), seguida por Arecaceae (15) e 

Bignoniaceae (5). Anacardiaceae apresentou maior abundância (205 indivíduos), 

seguido por Bignoniaceae (129), Fabaceae (117) e Arecaceae (87). A família 

Fabaceae apresenta maior número de gêneros (16) e espécies (18). O gênero 

Mangifera, possui apenas uma espécie (Mangifera indica L), contudo, apresenta a 

maior abundânica (186). O gênero Syzygium conteve o quinto maior número de 

indivíduos (33) e apresenta maior riqueza de espécies (5). 

         

Palavras-chave: Diversidade, Mangifera indica, Bignoniaceae 

 

 

 

 

 

                  

                                                                                 



 
 

  
 

ABSTRACT 

 The floristic survey is a methodology performed to list and diagnose a number of 

existing plant species in a geographic area. Floristic studies, besides generating 

information on the taxonomic classifications of individuals in a plant community, 

provide basic information on ecological attributes, dispersion syndromes, phenology 

and the life forms of these organisms, as well as other purposes. The present study 

had as objective to sample and identify the tree species of the Basic Campus Cidade 

Universitária José da Silveira Netto of the Federal University of Pará. The study took 

place from January to June 2019. For the floristic survey, weekly collections of 

botanical material were carried out, using the usual techniques of collection and 

afforestation. For the taxonomic identification of the species, specific bibliography 

was used, possible expert consultations and comparisons with exsicates of the H.F 

Prof. Herbarium. Normélia Vasconcelos of the Federal University of Pará. In total, 

787 individuals were cataloged, distributed in 28 families, 74 genera and 85 species. 

The family that presented the greatest wealth was Fabaceae (18 species), followed 

by Arecaceae (15) and Bignoniaceae (5). Anacardiaceae showed greater abundance 

(205 individuals), followed by Bignoniaceae (129), Fabaceae (117) and Arecaceae 

(87). The Fabaceae family presents more genera (16) and species (18). The genus 

Mangifera has only one species (Mangifera indica L), however, it has the highest 

abundance (186). The genus Syzygium contained the fifth largest number of 

individuals (33) and presented higher species richness (5). 

 

Key words: Diversity, Mangifera indica, Bignoniaceae 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de biodiversidade surgiu durante a década de 1970, quando 

ecólogos e conservacionistas tomaram consciência de que o desaparecimento das 

espécies estava se acelerando como também a destruição de ecossistemas entre os 

mais ricos em recursos naturais, e a partir daí, métodos surgiram para frear essa 

destruição do mundo natural, e temas de pesquisas começaram ser desenvolvido 

com o termo biodiversidade (DAJOZ, 2005).  

 Não há uma definição certa para o termo biodiversidade. Geralmente os 

conceitos padrões para biodiversidade ou diversidade biológica, estão relacionado a 

variedades de formas de vidas existentes na terra. Para Barbieri (2010), 

biodiversidade refere-se as variedades de formas de vida na terra, incluindo a 

variação genética dentro das populações de uma flora, fauna, fungos e micro-

organismos nos ecossistemas. Ricklefs (2010, p.368), diz que biodiversidade, não se 

limita a apenas as variações genéticas dos organismos, mas sim, as diferenças 

morfológicas e funcionais das espécies, e as mudanças estruturais de cada bioma, 

presente tanto em ecossistemas aquáticos quanto terrestres. 

Quando se trata de riqueza de espécies, a essência dos autores, citam as 

regiões tropicais, com as mais diversas. Gurevitch (2009, 446), diz que algumas 

partes do mundo, apresentam mais espécies que outras, por exemplo as florestas 

tropicais de Bornéu indonésia, abriam cerca de 1.500 espécies de angiospermas em 

1.000 hectares. Por outro lado, as regiões ao norte (Canadá e Rússia), apresentam 

baixos índices de biodiversidade, principalmente a vegetal, onde o fator limitante é o 

clima. Para Ricklefs (2010, p.366), o número de espécies aumenta em direção ao 

equador, por exemplo, 1 hectare de floresta nas regiões boreais, tem menos que 5 

tipos de árvores,10-30 nas regiões temperadas e 100-300 nas regiões tropicais. 

Saber a resposta para o número de espécies existentes nos ecossistemas 

da terra, e algo que intriga os cientistas há séculos. De acordo com Barbieri (2010), 

a ciência conhece cerca 1,4 milhões de espécies de organismos no mundo, com 

aproximadamente 750.000 espécies de insetos, 41 espécies de vertebrados, e 

250.000 espécies de plantas descritas.  
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Sendo que o Brasil é o pais com a maior diversidade de espécies dentre 

todos os países. Para o Portal do Ministério do Meio Ambiente (2019), o Brasil 

contem 103.870 espécies animais, 43.020 espécies vegetais, 530 espécies de 

mamíferos, abrigando cerca de 20% de todas as espécies do planeta. 

O território brasileiro apresenta a mais rica diversidade de espécies vegetais 

do mundo. De acordo com o Portal Flora do Brasil 2020 (2019), são reconhecidos no 

território nacional 46.719 espécies para a flora, das quais, 4.756 são de algas, 

33.284 de angiosperma, 1.570 de briófitas, 5.719 de fungos, 29 de gimnospermas, 

1.361 para samambaias e licófitas, sendo que 43% são exclusivas em suas regiões.                                                                                                   

A compreensão das comunidades vegetais em uma região, depende 

principalmente dos estudos feitos por um levantamento florístico. Para Rodal et al. 

(2013), a partir do conhecimento gerado da composição florística em uma área de 

estudo, é possível fazer uma lista de espécies, permitindo assim caracteriza-la. O 

Portal Master Ambiental (2019), conceitua como um estudo técnico que visa 

identificar as espécies em uma área, avaliando a vegetação tanto em seus aspectos 

qualitativos quanto quantitativos.  Com isso, os estudos florísticos tem como base a 

diversidade vegetativa, Porto et al. (2008, p.34), afirmam que “o procedimento de 

análise da vegetação para fins do conhecimento das comunidades foi estabelecido 

pela escola Zürich-Montpellier para identificar comunidades concretas, cuja base é o 

levantamento de amostras [...].” 

 Devido a necessidade da atualização de dados catalogados ou uma 

catalogação mais detalhada da comunidade vegetal, o presente estudo teve como 

objetivo geral a identificação taxonômica das espécies arbóreas do campus básico 

da Cidade Universitária José da Silveira Netto, na cidade de Belém. Os objetivos 

específicos são, auxiliar em atividades didáticas no campus da UFPA; registrar o 

número de indivíduos de cada espécie para futuros estudos de populações; e a 

identificação botânica para realização de futuros trabalhos fenológicos.   
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1.0 MATERIAL E MÉTODO 

 

1.1_ ÁREA DE ESTUDO 

A pesquisa foi desenvolvida entre janeiro e junho de 2019 no Setor Básico 

(Campus I) da instituição de ensino superior, Universidade Federal do Pará (UFPA), 

Cidade Universitária José da Silveira Netto, campus universitário que se situada na 

Rua Augusto Corrêa nº1, Bairro Guamá, Belém-PA, Brasil (Figura 1).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

 

Figura 01. Mapa e Localização da Universidade Federal do Pará, Belém-PA. (Fonte: Grupo de 

Pesquisa Hidráulica e Saneamento da UFPA). 
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 O Setor Básico da UFPA, foi dividido em dez blocos (bloco é uma área 

demarcado para coleta e identificação taxonômica dentro do Setor Básico) ou áreas, 

iniciando próximo ao portão dois, e finalizando próximo ao Restaurante Universitário 

(R.U), ás margem do rio Guamá (Figura 2). 

 

Figura 2. Setor Básico da UFPA, dividido em 10 áreas, onde foi realizado o trabalho de 

levantamento florístico. (Fonte: Portal UFPA Modificado por CO-ENNECE).       

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

1.2_PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realização do levantamento florístico foram feitas coletas semanais 

de material botânico de janeiro a julho de 2019 no campus básico, em Belém. A área 

de estudo foi dividida em 10 blocos, para facilitar sua posterior localização e 

identificação. Utilizou-se nesse trabalho, tesoura de poda, podão, sacos plásticos, 

caderno, lápis e fita métrica. 

Foi utilizado como critério de inclusão os indivíduos com mais de 2 metros 

de altura e com circunferência a altura do peito (CAP) maior ou igual a 30 cm 

(CAP≥30 cm). Foram coletados apenas amostras de material fértil, com flores e 
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frutos, para facilitar a identificação taxonômica das espécies. Todas as amostras 

receberam uma etiqueta de enumeração, seguindo uma enumeração sequencial.  

Em um caderno, foram anotados os seguintes dados: data, número de 

coleta, família, gênero, espécie (nome científico com seu autor), nome popular dos 

espécimes coletados, número de indivíduos, e a área de cada amostra analisada.     

Para a identificação taxonômica das amostras foram utilizadas bibliografias 

especificas para família, gênero e espécies botânicas, adotando o sistema de 

classificação APG IV (2016). Além das bibliografias, consultamos profissionais 

ligados a taxonomia de plantas do laboratório de sistemática ecologia vegetal da 

Universidade Federal do Pará, para uma avaliação mais detalhada do material. 

As amostras coletadas e identificadas foram colocadas em uma folha de 

jornal (40cm de comprimento x 60 de largura), individualmente, acompanhadas 

externamente de uma folha de papelão em cima e outra no verso, e assim 

sucessivamente; em seguida, utilizou-se prensa de madeira para prensagem das 

amostras. Essas foram levadas a estufa para a secagem por um período de 72 

horas (3 dias), com uma temperatura aproximada de 60ºC, posteriormente as 

exsicatas passaram pelo método de expurgação a fim de eliminar presença de 

fungos, onde foram mantidos no freezer por 7 dias. Todas as amostras foram 

armazenadas no Herbário HF Profa. Normélia Vasconcelos da Universidade Federal 

do Pará, seguindo todos os processos herborização. 
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RESULTADOS E DISCURSSÃO 

Foram amostrados 787 indivíduos, distribuídos em 28 famílias, 74 gêneros e 

85 espécies (Tabela 01). A família que apresentou maior número de gêneros foi 

Fabaceae (16), seguido por Arecaceae (15), Myrtaceae (5), Malvaceae (5), 

Meliaceae (4), Anacardiaceae (4), Bignoniaceae (3), Chrysobalanaceae (2), 

Combretaceae (2) e Poaceae (2) (Figura 03).  

 

Figura 03. Famílias botânicas que apresentam maiores números de gêneros nas 

dez áreas estudada no Setor Básico da UFPA.                                                                                                                                                   

A família que obteve maior número de espécies foi Fabaceae (18), seguida 

por Arecaceae (15), Bignoniaceae (5), Malvaceae (5), Myrtaceae (5), Anacardiaceae 

(4), Lecythidaceae (4), Meliaceae (4), Annonaceae (3) e Rutaceae (3) (Figura 04). A 

família que teve maior número de indivíduos foi Anacardiaceae (205), seguido por 

Bignoniaceae (129), Fabaceae (17), Arecaceae (87), Chrysobalanaceae (44), 

Myrtaceae (37), Meliaceae (32), Malvaceae (20), Combretaceae (16) e Poaceae 

(14), (Figura 05). 
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Tabela 1. Lista das famílias e espécies arbóreas coletadas no Campus Básico da Universidade Federal do Pará, Belém. B1 = Bloco 

1, B2 = Bloco 2, B3 = Bloco 3, B4 = Bloco 4, B5 = Bloco 5, B6 = Bloco 6, B7 = Bloco 7, B8 = Bloco 8, B9 = Bloco 9, B10 = Bloco 10, T 

= total. 

Família Espécie Nome vulgar B1 B2 B3 B4 B5 B6 B7 B8 B9 B10 T 

Anacardiaceae Mangifera indica L Mangueira 3 15 30 12 24 10 12 13 5 16 186 

Anacardim ocidentale L. Cajueiro 0 1 0 1 4 1 1 8 1 0 17 

Spondias mombim L  Árvore de Taperebá 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Shinus terebinthinfolius Raddi. Aroeira 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

 

 

 

 

 

          Arecaceae 

Euterpe oleraceae mart. Açaizeiro 5 6 4 9 3 6 1 0 5 0 39 

Dypsis lutescens H.Wendl Palmeira-Bambu 2 0 1 0 9 0 0 0 0 0 12 

Elaeis guineensis Jacq. Palmeira-Dendê 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 4 

Mauritia flexuosa L.F. Palmeira-Miriti 1 0 0 1 0 2 0 0 0 0 4 

Areca cathechu L. Palmeira-Betel 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Pritchardia pacifica (Seem. e H.Wendl.). Palmeira De Fiji 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Phoenix roebelenii O’ Brien. Palmeira-Fênix 0 0 2 0 3 0 0 0 0 0 5 

Cocos nucifera L. Coqueiro 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 2 

Veitchia merrillii (Becc.) H.E.Moore Palmeira de véitia 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 3 

Roystonea oleraceae (Jacq.).O.F.Cook. Palmeira-Imperial 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 8 
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Caryota urens L. Robo-De-Peixe 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

 

Arecaceae 

Ravenala madagascariensis (Sonn.). Árvore-do-Viajante 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

Wodyetia bifurcata A.K.Irvine Robo-de-Raposa 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) 

Glassman 

Palmeira-de-Jerivá 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 

 

Annonaceae 

Annona glabra L. Araticum-do-Brejo 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 

Polyalthia longifolia (Sonn.) Thewaites. Árvore-Mastro 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Annona muricata L. Graviola 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2 

Apocynaceae Plumeria caracasana Johnstow. Jasmim-Manga 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 3 

Asparagaceae Dracaena fragrans (L.) Ker-Gawl. Dracena 0 0 0 1 0 4 0 0 2 0 7 

Araucariaceae Araucaria columnaris (J.R. Forst.) Hook. Pinheiro-de-Natal 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 2 

 

 

Bignoniaceae 

Handroanthus penthaphyllus (L.) Mattos Ipê-Rosa 14 2 17 29 6 1 4 12 6 0 91 

Handroanthus serratifolius (Vahl.) 

S.O.Grose. 

Ipê-Amarelo 1 1 7 5 1 1 10 0 0 1 27 

Crescentia cujete L. Árvore-de-Cuia 0 0 0 6 0 0 0 0 2 0 8 

Tecoma stans Juss. Ex kunth. Ipê-de-Jardim 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 3 

Boraginaceae Cordia bicolor A. DC. Freijó Branco 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 
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Chrysobalanaceae . Licania macrophylla Benth Anoerá 0 9 0 4 1 0 0 1 0 0 15 

Combretaceae Terminalia catappa L. Castanhola 1 4 2 1 1 0 1 1 0 0 11 

Terminalia amazonia (J.F.Gmel.) Exell. Cuiarana 0  0  0   0 0  0  1  0   4 0  5  

Cycadaceae Cycas revoluta Thunberg Cica 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Euphorbiaceae Hevea brasiliensis (Wild.ex A.juss) 

Müll.Arg. 

Árvore-de-Seringa 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 3 

 

 

 

 

        Fabaceae 

Pithecelobium diversifolium  Benth Brinco-de-Sauim 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Leucaena leucocephala Lam. Leucaena  1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Acacia mangium Willd. Acácia 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 3 

Inga heterophylla Willd. Ingá-xixica 1 2 0 0 0 11 0 3 0 0 17 

Inga edulis Mart. Ingá-Cipó 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Inga cinnamomea Spruce ex Benth Ingá-Açú 0 3 0 0 0 0 0 0 0 1 4 

Erythrina variegata L. Mulungu 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Andira inermis (W.Writh.) DC. Andirá-uxi 1 0 1 0 0 0 0 17 12 0 31 

Hymenaea courbaril L. Jatobá 0 1 1 0 1 0 3 1 0 0 7 

Clitoria fairchildiana R.A. Howard. Sombreiro 0 1 0 7 0 6 7 0 7 0 28 

 Paubrasilia echinata Lam.) Gagnom, Pau-Brasil 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 
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          Fabaceae 

H.C.Lima. 

Platymiscium filipes Benth Macacaúba 0 0 0 2 0 1 0 0 0 0 3 

Cassia leiandra Benth Fava-Marimari 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 

Parkia ulei (Harms.) Kuhlm. Faveira 0 0 0 0 0 1 3 7 0 0 11 

Cynometra bauhiniifolia Benth. Jutairana 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Schizolobium parahyba var.amazonicum 

(Huber ex Ducke) Barneby. 

Paricá 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Ormosia arborea (Vell.) Harms Tento-vermelho 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Ormosia flava (Ducke) Rudd Tento-Amarelo 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 3 

Lauraceae Persea americana Mill. Abacateiro 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 2 

 

 

Lecythidaceae 

Couroupita guianensis Aubl. Abricó-de-Macaco 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Couratari guianensis Aubl. Maú 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 2 

Lecythis pisonis Cambess. Castanha-Sapucaia 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Bertholletia excelsa Bonpl. Castanha-do-Brasil 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Malpighiaceae Byrsonima chrysophylla Kunth Muruci-Pequeno 0 2 0 0 0 2 0 0 0 0 4 

Malpighiaceae Malpighia emarginata D.C Árvore-de-acerola 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 

 Pachira aguatica Aubl. Mogunba 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
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Malvaceae 

Theobroma cacau L. Árvore-de-Cacau  9  1 0 0 0 0 0 0 0 0 10 

Pseudobombax munguba                               

(Marte.) Dugand. 

Mugunbeira 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 2 

Theobroma grandiflorum (Wild ex 

Sprend.). 

Cupuaçúzeiro 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 2 

Ceiba pentandra (L.) Gaertn. Samaúma 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 2 

 

 

Meliaceae 

Swietenia macrophylla King Mogno 1 0 0 0 0 0 1 3 0 0 5 

Carapa guianensis Aubl. Andiroba 0 0 11 9 1 0 0 0 0 0 21 

Azadirachta indica A. Juss. Neem 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 3 

Cedrela odorata L. Cedro 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 3 

 

Musaceae 

 

Musa paradisiaca L. 

 

Árvore-de-Banana 

4 0 0 0 0 0 1 0 0 0 5 

 

Moraceae 

Artocarpus altilis (Parkinson)                                

Fosberg. 

 

Fruta-Pão 

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Ficus maxima Mill. Caxunga 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Myristicaceae Virola surinamensis (Rol.ex Rottb.) 

Warb. 

Ucuúba Da várzia 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2 
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Myrtaceae 

Syzygium malaccense L. Jambo-Vermelho 1 3 1 1 1 0 0 0 0 0 7 

Eugenia brasiliensis Lam. Glumichama 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Psidium guajava L. Árvore-de-Goiaba 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 

Syzygium cumini (L.) Jamelão 0 2 5 0 2 2 0 5 1 9 26 

Eucalyptus urophylla S.t. Blake Eucalipto 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

 

Poaceae 

Phyllostachys aurea Reviére E C. 

Reviére 

Bambu-Amarelo 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Bambusa vulgaris Schrad.ex Bambu-Verde 0 0 0 0 0 0 13 0 0 0 13 

Polygonaceae  Triplaris weigeltiana (Rchb.) Kuntze. Tachi-da-várzea 0 0 0 0 0 1 3 9 0 0 13 

 

Rutaceae 

Citrus limon (L.) Burm.f Limão-Verdadeiro 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 2 

Citrus aurantifolia (Christm.) Swingle Limão-Galego 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2 

Citrus sinensis (L.) Osbeck. Laranja-da-Terra 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

 

Rubiaceae 

Callycophyllum spruceanum (Benth) K. 

Schum. 

 

Pau-Mulato 

0 0 3 0 0 0 0 1 0 0 4 

Morinda citrifolia L Noni 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl Marupá 2 0 5 0 1 4 2 0 1 1 16 

Sapindaceae Sapindus sabonaria L. Saboneteira 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Figura 04. Famílias que apresentam os maiores números de espécies no Setor 

Básico da UFPA. 

 

Figura 05. Distribuição das famílias com maiores números de indivíduos no Setor 

Básico Universidade Federal do Pará.                                                                        
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O gênero mais representativo em número de indivíduos foi Mangífera (186), 

seguido por Handroanthus (18), Licania (44), Euterpe (39), Syzygium (33), Andira 

(31), Inga (23), Carappa (21), Anacardium (17) e Simarouba (16) (Figura 06). O 

gênero mais representativo em número de espécies foi Syzygium (5), seguido por 

Inga (3), Handroanthus (2), Licania (2) e os demais gêneros obtiveram apenas uma 

(1) espécie (Figura 07).  

 

   Figura 06. Distribuição dos gêneros mais representativos em número de 

indivíduos no Setor Básico da UFPA.       

A espécie com maior número de indivíduos foi Mangifera indica L (186), 

seguida por Handroanthus pentaphyllus (L.) Mattos (91), Euterpe oleraceae Mart 

(39), Andira inermis (W.Writh.) DC (31), Licania tomentosa (Benth.) Fristsch (29), 

Clitoria Fairchildiana R.A. Howard (28), Handroanthus serratifolius (Vahl.) S.O.Grose 

(27), Syzygium cumini (L.) (26 indivíduos), Anacardium occidentale L 17) e 

Simarouba amara Aubl (16) (Figura 08). 
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Figura 07. Distribuição dos gêneros mais representativos em números de espécies 

no Setor Básico da UFPA. 

 

Figura 08. Distribuição das espécies mais abundantes nas dez áreas de estudo do 

Setor Básico da UFPA. 
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A relação do número de espécies encontrada nesse estudo é similar ao 

estudo desenvolvido por Silva (2008), realizado em uma floresta ripária ás margem 

do Rio Moju, no Estado do Pará. Foram identificados no estrado arbóreo, 30 famílias 

botânicas, 48 gêneros e 64 espécies. A família Fabaceae foi a mais representativa 

em termos de riqueza, com 14 espécies identificadas, distribuídas em 8 gêneros. A 

grande representatividade da família Fabaceae é explicada pelo fato que são muito 

frequentes em regiões tropicais, tendo assim grande representatividade em termos 

de abundância e riqueza. 

Na pesquisa desenvolvida por Mesquita  et al. (2013), os autores 

encontraram resultados semelhantes com relação a riqueza de espécies encontrada 

no presente estudo. O estudo florístico foi realizado em uma área proposta para 

criação de uma unidade de conservação no munícipio de Chaves, Marajó, Pará. Na 

área foram catalogadas 1.384 indivíduos, 43 famílias, 119 gêneros e 136 espécies 

botânicas. A flora é representada principalmente pela família Fabaceae com 39 

espécies, com árvores, arbustos, subarbusto, ervas e cipó, que juntas somam 29% 

de todos os táxons levantados. Os valores apresentados pela família em relação a 

riqueza de espécies nos mostram sua representatividade em florestas tropicais, 

bosques, florestas de várzea, matas ciliares ou em diversas partes da região 

amazônica, demonstrando sua grande adaptabilidade à diferentes condições e 

variações climáticas.  
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CONCLUSÃO 
 

Apesar da ação antrópica no Setor Básico da Universidade Federal do Pará, 

por atividades relacionadas ao ensino, pesquisas, construções civis e atividades de 

lazer, a vegetação arbórea ainda apresenta alguns indivíduos nativos na localidade. 

 A diversidade florística é alta para as espécies arbóreas, destacando a 

família Fabaceae com o maior número de gêneros e espécies, e Anacardiaceae em 

termos de abundância.  

Espécies exóticas foram encontrada, pelo fato de ser uma área destinadas 

ao ensino e pesquisa, resultando assim na arborização do campus, e ser uma região 

bastante utilizada pelas pessoas para o lazer. 
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